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CIDADANIA

Protesto no Bradesco
contra gestão do medo 

Santander aterroriza 
e clima é insuportável 
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MANOEL PORTO 

Requisito 
indispensável ao 
desenvolvimento, 
à afirmação da 
soberania nacional 
e construção 
da cidadania, a 
educação pública, 
gratuita e de 
qualidade volta a 

Presidente Augusto Vasconcelos

Educação é
fundamental
à democracia 

ser prioridade na 
democracia social 
do governo Lula. A 
construção de 100 
institutos federais, 
Brasil afora, com 
140 mil novas 
matriculas anuais, 
não deixa dúvida. 
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Os brasileiros terão mais chances de ingressar no ensino superior e técnico

JOÃO UBALDO
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Todo dia demissões, apesar 
do lucro líquido de R$ 9,4 bi 
no ano passado. Só usura
WILLIAM OLIVEIRA
imprensa@bancariosbahia.org.br

JOÃO UBALDO

GABRIEL LEMES - MDIC

O banco da ganância TEMAS & DEBATES

Sobrevivo há oito décadas
Frei Betto *

Completo 80 anos no segundo semestre. 
Surpreendo-me. Porque a morte, várias ve-
zes, andou por perto como um alçapão que 
se abre, inesperadamente, sob meus pés. Aos 
11 anos, caí entre as rodas dianteira e trasei-
ra de um caminhão, em cuja carroceria eu 
me dependurara como carona para subir a 
rodovia BR-3, em Belo Horizonte. Por muito 
pouco não fui esmagado.

Aos 13, fui prensado entre o bonde e a 
carroceria de um caminhão que descarrega-
va bebidas num bar, na rua Siqueira Cam-
pos, no Rio. (...) Aos 15, em Belo Horizon-
te, capotei no carro dirigido por Toninho da 
Mata que, mais tarde, viria a ser tornar astro 
do automobilismo. 

Aos 20, no Rio, fui violentamente espan-
cado pelos agentes do famigerado Cenimar, 
Centro de Informações da Marinha, hoje Cen-
tro de Inteligência da Marinha. Eu havia sido 
confundido com Betinho que, mais tarde, fun-
daria a Ação da Cidadania contra a Fome. En-
treguei-me a Deus, até por falta de alternativa. 

Aos 25, em Porto Alegre, caí de novo em 
mãos dos algozes da ditadura militar. Espe-
rei o pior. (...) Meses depois, os sentinelas do 
Presídio Tiradentes (SP) apontavam seus fu-
zis para os presos políticos em períodos de 
sequestros de diplomatas. Todos os nossos 
contatos com o exterior eram cancelados, 
inclusive visitas de advogados. A palavra fu-
zilamento ressoava recorrente. 

Transferido para o meio de presos comuns 
na metade dos quatro anos em que fiquei en-
gradeado, admiti que facas e estiletes pode-
riam me ameaçar de abuso ou extorsão. Fui 
salvo pela fama de “terrorista”. O vocábulo 
subiu à cabeça dos companheiros e passei a 
ser respeitado como um capo da máfia. Ti-
nham mais medo de mim do que eu deles. 

Aos 40, uma cartomante (...) previu que eu 
morreria aos 57. E já se vão 23 anos de sobre-
vivência...(...) Se a cabeça segue relativamente 
bem (...) o corpo dá os seus enguiços. A vida 
se divide em duas fases, a da sorveteria e a da 
farmácia. Sou freguês da segunda, cadastra-
do em todas elas. Mas observo alguns requisi-
tos da boa saúde: meditação; ginástica; mode-
ração na comida e na bebida; boas amizades; 
bom humor; e, sobretudo, não dar importân-
cia ao que não tem importância. O segredo da 
felicidade está no desapego. Do dinheiro, do 
poder e, o mais difícil, de si mesmo.

Filho da geração analógica, sou semianal-
fabeto digital. As redes me asfixiam. Dão-me 
sensação de enorme perda de tempo. Prefiro 
não trocar o atacado pelo varejo (...). A vida é 
curta, já diziam os latinos, mas convém não 
encurtá-la ainda mais afogado no pântano dos 
lamentos ou sugado pelo vazio da ociosidade. 

* Carlos Alberto Libânio Christo, Frei Betto, é frade 
dominicano, jornalista e escritor
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FUNCIONÁRIOS do Santander amargam um 
ambiente de trabalho cada vez mais insupor-
tável, enquanto o banco continua a nadar em 
lucros. Após uma reestruturação interna que 
visava aumentar a eficiência, os trabalhadores 
foram deixados à mercê de demandas impos-
síveis e falta de supor-
te adequado.

Todos os dias, em-
pregados são desli-
gados, criando um 
clima de constante 
instabilidade e medo 
entre os que perma-
necem. A prática dis-
simulada de dispensa 
em massa revela a in-
diferença da empresa 
com o bem-estar dos 
próprios colaborado-
res, priorizando os 
números em detri-
mento das vidas.

Outra mudança drástica foi a reconfigu-
ração das responsabilidades dos gerentes de 
agência, forçando-os a passar a maior parte do 
tempo em visitas a clientes, muitas vezes em 
áreas perigosas e desconhecidas. A medida não 
apenas aumentou o risco, mas deixou os fun-
cionários sem o devido suporte para lidar com 
novas demandas e pressões crescentes.

Alguns precisam cobrar ou vender de 
casa em casa. Além disto, a pressão impla-
cável para atingir metas, combinada à falta 
de treinamento adequado, transformou o 
ambiente de trabalho em um campo mina-
do de estresse e ansiedade. 

Desenvolvimento na pauta da CTB 
A INDÚSTRIA é um agente essencial para 
o desenvolvimento do país, capaz de ge-

rar milhares de emprego e garantir renda 
e direitos aos brasileiros. Com essa visão, a 

CTB idealizou nota técni-
ca, entregue nesta semana 
ao vice-presidente e mi-
nistro Geraldo Alckmin.

O documento destaca 
a importância de atua-
lizar o arcabouço fiscal 
para permitir mais in-
vestimento e gastos pú-
blicos, redução dos juros 
e aumento dos recursos 
para políticas sociais. 
Segundo o presidente da 
CTB, Adilson Araújo, 
a nota tem objetivo de 
contribuir “para o futu-
ro da nação e da classe 
trabalhadora”. 

Rotina de demissão e assédio. Sindicato cobra o fim da política desumana

A CTB entrega nota com diretrizes dos trabalhadores ao governo



o bancário
www.bancariosbahia.org.br  •  3Salvador, quinta-feira, 14.03.2024 BRADESCO

Sindicato protesta
contra a postura
desumana do banco 

FOTOS: MANOEL PORTO

Demissões e 
fechamento 
de agências 

ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

co, até compromissos definidos 
em reunião são desrespeitados.

O alerta foi dado pelo dire-
tor Ronaldo Ornelas, represen-
tante dos funcionários na COE 
(Comissão de Organização dos 
Empregados). 

O sistema financeiro brasilei-
ro tem mais avanço tecnológico 
do que o norte-americano e eu-
ropeu. O Brasil é ponta de lan-
ça na tecnologia no âmbito dos 
bancos. Mas, nada disso é usado 
para beneficiar os empregados 
e a economia. O intuito é fazer 
mais com menos, ou seja, menos 
agências e trabalhadores. 

Dados preocupantes
Entre 2019 e 2023, o Brades-

co alcançou lucro líquido de 
mais de R$ 101 bilhões. No en-
tanto, o montante não impediu 
o banco de encerrar mais de 10 
mil postos de trabalho no mes-
mo período. Enquanto no ano 
passado, também fechou quase 
350 unidades e postos de aten-
dimento no país. 

Eleição só até hoje. É hora de 
votar em Messias para o CA 
POR acreditar que Antônio 
Messias Bastos vai conti-
nuar ajudando na luta por 
uma Caixa 100% pública e 
proteger os diretos dos em-
pregados, o Sindicato dos 
Bancários da Bahia indica o 
candidato como representan-
te dos trabalhadores no CA 
(Conselho de Administra-
ção). O prazo final para votar 
0003 no segundo turno da 
eleição é 18h de hoje. 

Não deixe de votar. É bem 
rápido. No computador, tablet 
ou smartphone, todos os em-
pregados ativos devem acessar 

https://eleicaoca.caixa.gov.br, 
colocar CPF e senha e depois 
0003. Quem está em férias ou 
afastado também pode votar 
em Messias da Caixa.

O candidato defende ação 
em conjunto com as entida-
des de representação e sempre 
esteve em mobilização con-
tra projetos de lei que retiram 
direitos e ameaçam a estatal. 
Messias segue na luta por um 
modelo de governança mais 
democrático e inclusivo, além 
de apoiar um número maior 
de conselheiros eleitos pelos 
empregados no CA. 

Diretores do 
Sindicato 
denunciam 
política 
perversa do 
Bradesco de 
demissões e 
adoecimento

Cresce afastamento por dor na coluna 
MAIS de 2,5 milhões de bene-
fícios por incapacidade tempo-
rária foram concedidos no ano 
passado, alta de 27% ante 2022. 
Problemas nos ossos, principal-
mente na coluna, motivam os 

afastamentos pelo INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro Social).

Das 10 doenças mais recor-
rentes, seis são associadas aos 
ossos e à coluna, aponta o Mi-
nistério da Previdência Social. 
Na categoria bancária, no en-
tanto, o cenário é outro. 

Após anos com as Ler/Dorts 
no topo das licenças entre tra-
balhadores do setor, hoje a si-
tuação é outra e os transtornos 
mentais lideram. Em 2022, os 
problemas de saúde mental res-
ponderam por 57,1% dos afas-
tamentos. 

O BRADESCO insiste em promo-
ver reestruturação eliminando 
funcionários e castigando os clien-
tes. Tudo de olho no lucro. A polí-
tica desumana tem sido motivo de 
denúncia constante do Sindicato 
dos Bancários da Bahia. Além de 
campanhas, a entidade realiza di-
versas manifestações para chamar 
a atenção da sociedade.

Na última, ontem, na agência 
Capemi, os diretores cobraram 
o fim da gestão perversa, que 
gera medo, adoecimento e causa 
transtornos aos cidadãos. 

Vale lembrar que a moda 
agora no Bradesco é barrar os 
clientes na porta das unidades. 
Infelizmente, a reestruturação, 
há um tempo, é realidade do 
sistema financeiro. No Brades-

Hérnia de disco lidera afastamentos
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Governo anuncia a 
construção de 100
institutos federais
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

A DEMOCRACIA social é fun-
damental para o Brasil dar 
a volta por cima em todos os 
setores e deixar para trás, de 
uma vez por todas, os anos 
tenebrosos de ultraliberalis-
mo e desmonte do Estado nos 
governos Temer e Bolsonaro. 

Salvador, Ruy Barbosa e Re-
manso. A estimativa é de que 
sejam feitas mais 140 mil novas 
matrículas por ano. 

O governo vai investir R$ 3,9 
bilhões para a iniciativa – R$ 
2,5 bilhões para a construção 
dos novos institutos e R$ 1,4 bi-
lhão para a ampliação e reforma 
dos existentes, como refeitórios, 
ginásios, bibliotecas, salas de 

aula e novos equipamentos.
Durante o anúncio, o presi-

dente Lula criticou o posicio-
namento dos governos Temer 
e Bolsonaro, que promoveram 
retrocesso sem precedentes na 
área. “É proibido falar que di-
nheiro em educação é gasto. Di-
nheiro em educação é o mais 
importante investimento que 
um país pode fazer”, concluiu.

DEFEITO FABRIL No Brasil, assim como é comum nos países 
que sofreram colonização, e Frantz Fanon trata excelentemente o 
tema no livro Pele negra, máscaras brancas, as elites, tanto a extre-
ma direita como boa parte da direita dita liberal, foram formadas 
com a tarefa mor de servir à metrópole. Por isto o entreguismo, o 
complexo de vira-lata, o ódio ao povo. Defeito de fábrica.

MANDE, SENHOR Mais do que a covardia própria do menino 
mimado que perante qualquer dificuldade chora pedindo a prote-
ção e intervenção dos pais, a atitude do deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP) de ir aos EUA convocar a imprensa para atacar as ins-
tituições brasileiras, como tantos outros bolsonaristas já fizeram, 
confirma a plena submissão da extrema direita nativa ao império.

MÍDIA COLONIAL Os ataques da Folha, Globo, Estadão e ou-
tros meios servis ao tal mercado, sempre contrários aos interesses 
e soberania nacionais, contra o governo Lula por ter impedido o 
pagamento de criminosos dividendos a acionistas da Petrobrás, à 
custa do povo brasileiro, é o que se pode chamar de “Jornalismo 
Canalha”, título do livro do jornalista José Arbex Jr. Vício colonial.

MELHOR PREVENIR Todo cuidado é pouco com o peri-
goso projeto de captura do poder central por frações neopente-
costais de extrema direita, que querem implantar uma teocracia 
no Brasil. O professor João Cezar, da UERJ, já advertiu para o 
risco da “teologia do domínio”, um câncer para a democracia, e 
agora o ministro do STF, Gilmar Mendes, alerta para a “narco-
milícia evangélica” no Rio.

PUS IMPERIAL Os EUA, com a UE a reboque, colocam o 
Ocidente, com respingos no Oriente, entre o belicismo de Biden, 
que só quer saber de guerra, de expandir a Otan, armar a Ucrâ-
nia contra a Rússia e ajudar no genocídio israelense contra o povo 
palestino, e o fascinazismo de Trump, orientado pelo ultralibe-
ralismo, supremacia branca, negacionismo. Pus do imperialismo.

Uma das principais fer-
ramentas do ser huma-
no, a educação pública, 
gratuita e de qualidade, 
volta a ser prioridade. 
Os estudantes vão con-
tar, até 2026, com mais 
100 institutos federais.

O Nordeste será a re-
gião com maior núme-
ro, com 38 unidades, a 
maioria (8) na Bahia. Os espa-
ços educacionais ficarão locali-
zados nos municípios de San-
to Estevão, Ribeira do Pombal, 
Itabuna, Macaúbas, Poções, 

Mais ensino público,
gratuito e de qualidade 

Mais mulheres na ciência 
O GOVERNO dá mais um passo 
para combater a desigualdade 
de gênero no país, com a imple-
mentação de um novo projeto 
que visa incluir a mulher nas 
áreas de ciências exatas, enge-
nharia e computação. Setores 
historicamente masculinos.

O edital para formação nos 
cursos já foi lançado pelo CNPq 
(Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico). O investimento inicial 

é de R$ 100 milhões. Podem 
participar da seleção, meninas 
e mulheres que estiverem ma-
triculadas no 8º e no 9º ano do 
ensino fundamental e no ensi-
no médio em escolas públicas, 
além de graduação de exatas, 
engenharias e computação. 

A inscrição segue aberta até 
o dia 29 de abril. Para estimular 
ainda mais a diversidade, 40% 
das bolsas são destinadas às ne-
grasw e indígenas.

Segundo o IBGE 
(Instituto Brasilei-
ro de Geografia e 
Estatística), embora 
as mulheres sejam 
maioria nos cur-
sos de ensino supe-
rior, elas ainda são 
minoria em áreas 
como ciências exa-
tas. Atualmente, 
constituem apenas 
35% dos pesquisa-
dores no topo da 
carreira científica. Governo quer mais mulheres na produção científica

Expectativa é que os novos 
institutos gerem 140 mil novas 
matrículas por ano


